
CAMARA DOS DEPUTADOS

COMISSÃO  PARLAMENTAR  MISTA  DE  INQUÉRITO  DESTINADA  A
INVESTIGAR OS ATOS DE 8 DE JANEIRO DE 2023

REQUERIMENTO N º        DE 2023

Requer a convocação do Sr. Ailton Barros para prestar
depoimento sobre os atos de 08 de janeiro de 2023.

Senhor Presidente,

Requeiro a  Vossa  Excelência,  com  fulcro  no  art.  58,  §3º,  da  Constituição
Federal,  na Lei  n.º  1.579 de  18 de março de 1952 e nos  termos  do art.  36,  II,  do
Regimento Interno da Câmara dos Deputados e do art. 148 do Regimento Interno do
Senado Federal que, ouvido o Plenário desta Comissão, seja CONVOCADO o Sr. Ailton
Barros, para prestar depoimento sobre os atos de 08 de janeiro de 2023.

JUSTIFICATIVA

O sr. Ailton Barros foi preso pela Polícia Federal após mensagens trocadas entre
ele e o ex-ajudante de ordens da Presidência da República Tenente-Coronel Mauro Cid
terem  flagrado  tratativas  para  a  realização  de  atos  golpistas  atentatórios  ao  Estado
Democrático de Direito e contra o resultado das eleições presidenciais de 2022. “É o
seguinte,  entre  hoje e  amanhã,  sexta-feira,  tem que continuar  pressionando o Freire
Gomes para que ele faça o que tem que fazer”, diz Aílton. “Até amanhã à tarde, ele
aderindo… bem, ele faça um pronunciamento, então, se posicionando dessa maneira,
para  defesa  do  povo  brasileiro.  E,  se  ele  não  aderir,  quem  tem  que  fazer  esse
pronunciamento é o Bolsonaro, para levantar a moral da tropa. Que você viu, né? Eu
não preciso falar. Está abalada em todo o Brasil”, acrescenta.

Ailton Barros chega a afirmar que “todos os decretos da ordem de operações”
para o plano golpista estivessem prontos no dia seguinte: “O outro lado tem a caneta,
nós temos a caneta e a força. Braço forte, mão amiga. Qual é o problema, entendeu?
Quem está  jogando fora das  quatro linhas? Somos nós? Não somos nós.  Então nós
vamos ficar dentro das quatro linhas a tal ponto ou linha? Mas agora nós estamos o quê?
Fadados a nem mais lançar. Vamos dar de passagem perdida?”, indaga.

Dando continuidade ao plano, Ailton afirma que “se for preciso, vai ser fora das
quatro linhas”.  E recomenda a prisão de Moraes. “Nos decretos e nas portarias que *C
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tiverem que ser assinadas,  tem que ser dada a missão ao comandante da brigada de
operações especiais de Goiânia de prender o Alexandre de Moraes no domingo, na casa
dele”.

A convocação do Sr. Ailton Barros se justifica, pois, diante das evidências de
sua atuação direta na trama golpista, e poderá prestar maiores esclarecimentos sobre seu
papel e de outros investigados como possíveis mentores dos atos golpistas cujo desfecho
resultou na criminosa ação de janeiro de 2023 na Praça dos Três Poderes em Brasília.

Sala das Comissões, 26 de maio de 2023

JANDIRA FEGHALI

DEPUTADA FEDERAL - PCDOB/RJ
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